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INTRODUÇÃO

Carlos Henrique Corseuil1

Lucas Ferreira Mation2

Felipe Vella Pateo3

Este livro visa celebrar o aniversário de cinquenta anos de um projeto ousado e 
bem-sucedido que auxilia diversas políticas públicas de suma importância para nosso 
país. Trata-se da construção e da manutenção da Relação Anual de Informações 
Sociais (Rais), que coleta e disponibiliza dados sobre as condições dos vínculos 
formais de trabalho no Brasil.

Não faltaram desafios a serem superados tanto no momento de sua criação 
quanto em outros momentos críticos advindos de restrições de cunho tecnológico, 
logístico, orçamentário ou político, bem como de mudanças do mundo do trabalho 
a ser retratado. Porém, o fato é que os desafios foram sendo superados e a Rais 
continuou retratando ininterruptamente nosso mercado de trabalho e apoiando 
cada vez mais políticas públicas de diversas esferas.

Assim, neste ano de 2026, celebramos os cinquenta anos dessa caminhada que 
tem início num decreto de dezembro de 1975 determinando a primeira coleta de 
informação para o ano-base de 1976. A Rais nasceu de um esforço de unificação 
e racionalização da entrega de informações para o monitoramento das políticas de 
nacionalização do trabalho, vigentes desde os anos 1930, e a execução das políticas 
de poupança compulsória de salários dos anos 1960 e 1970. 

Desde sua concepção, a Rais também foi pensada com o duplo objetivo 
de apoiar essas políticas públicas (uso operacional) e de retratar o mercado de 
trabalho (uso estatístico). A composição do Grupo Coordenador da Rais, órgão 
deliberativo da Rais, reflete isso. Esse grupo interministerial era formado pelos 
órgãos responsáveis pela coleta de informação e execução das políticas públicas 
diretamente relacionadas – Centro de Documentação e Informática do Ministério do 
Trabalho (CDI/MTb), Banco do Brasil (BB), Caixa Econômica Federal (CEF), Banco 
Nacional da Habitação (BNH), Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro)  
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e Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência Social (Dataprev) –, assim 
como pelos principais demandantes estatísticos da informação – Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) e Ipea. Mesmo com a centralização da gestão da 
Rais no Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), a partir de 1992, a colaboração 
estreita com os usuários da informação se manteve até hoje. Este livro é mais um 
capítulo nesta longa história de estudos que beneficiam tanto o conhecimento da 
realidade do trabalho no Brasil quanto a melhoria do registro administrativo em si.

Ao aceitar o convite do MTE para um livro que, ao mesmo tempo, resgatasse 
esses desafios e mostrasse a diversos públicos a importância dessa fonte de infor-
mação, nós do Ipea também colaboramos para que mais um desafio da Rais fosse 
superado: a construção de uma base harmonizada que cobrisse todos os anos com 
informações levantadas (1976 a 2024). Esperamos que essa base harmonizada possa 
potencializar o já intenso uso da Rais por analistas do nosso mundo do trabalho 
além de permitir análises inéditas que dependam do resgate de informações desde 
a década de 1970.

Esse esforço de construção da base harmonizada ainda está em andamento, mas já 
atingiu uma etapa suficiente para descrevermos a evolução do número de empregados 
registrados na Rais de 1976 a 2024. Essa evolução é apresentada no gráfico 1, que 
ilustra alguns fatos marcantes da oscilação no dinamismo de nosso mercado de trabalho.

GRÁFICO 1
Total de vínculos de trabalho formais por ano registrados na Rais (1976-2024)
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Base Rais Estatística Rais OperacionalFonte: Rais/MTE.
Obs.: 1. Vínculos ativos em 31 de dezembro.

2. �A Rais Operacional corresponde aos microdados originais transcritos pelo Serpro, conforme declarados pelas empresas e 
após crítica inicial. A base de dados da Rais Estatística resulta do trabalho de limpeza e enriquecimento da base elaborado 
pelo MTE, no âmbito do Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho (PDET) e demais tratamentos estatísticos.
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Os quase cinquenta anos de dados históricos da Rais mostram a tendência se-
cular de aumento no emprego formal no Brasil, passando de 15 para 60 milhões. Os 
primeiros treze anos, de 1976 a 1989, são caracterizados por um aumento de quase 
8 milhões no número de vínculos ativos em dezembro. Entranto, como já alertavam 
as análises estatísticas usando a Rais nos anos 1970 e 1980, este número reflete 
não apenas o crescimento real no número de vínculos como também o aumento 
de cobertura da Rais. Essas distinções serão abordadas em mais detalhe neste livro.

Os dados também indicam períodos notadamente de baixo dinamismo, que 
se destacam seja pela duração seja pela intensidade. Entre os anos de 1989 e 1998, o 
número de trabalhadores praticamente não se altera. Entre os anos 2014 e 2016, 
o emprego cai abruptamente de forma sem precedentes. Por outro lado, há dois 
períodos de alto dinamismo do nosso mercado de trabalho expressos no gráfico 1 
pela sequência de crescimento ininterrupto do nível de emprego entre 1998 e 2014 
e de 2020 em diante. Este período mais recente também coincide com mudanças 
na forma de captação de informações por meio do eSocial. Esses e outros aspectos 
metodológicos são abordados neste livro como forma de contribuir no processo 
de sistematização e aperfeiçoamento dos dados que auxiliam no entendimento da 
realidade do mercado de trabalho brasileiro.

Além desta introdução, o livro está organizado em seis capítulos e um epílogo. 
O primeiro capítulo, Uso da Relação Anual de Informações Sociais na gestão direta 
das políticas públicas, de Mário Magalhães, apresenta a importância da Rais para 
a organização de políticas públicas que dependem de informações relacionadas 
ao exercício de atividade laboral dos trabalhadores participantes ou ao dimensio-
namento da força de trabalho das empresas atendidas. Para além das conhecidas 
políticas públicas de trabalho, destaca-se o papel da Rais no atendimento a políticas 
previdenciárias, assistenciais e de desenvolvimento econômico. Com uma perspec-
tiva abrangente, o capítulo demonstra a importância da Rais em todo o ciclo da 
política pública, desde a formulação, passando pelo controle e pelo monitoramento 
até a avaliação das atividades. 

O segundo capítulo denomina-se Para além de exigência burocrática: a Rais 
como retrato do trabalho e instrumento de política pública e é de autoria de Ana 
Maria Amorim, Cléber Gonçalves e Guilherme Alves. Baseado em entrevistas e 
matérias jornalísticas, o capítulo combina uma apresentação da história da Rais a 
partir de como foi recebida e utilizada no debate público nacional, com um relato 
da importância do registro da forma como é percebida pelos gestores públicos que 
participaram de sua construção.

O terceiro capítulo, 50 anos de microdados da Rais: coleta, tratamentos opera-
cionais e estatísticos e recuperação das bases históricas (1976-1984), de Lucas Ferreira 
Mation, documenta os aspectos operacionais e institucionais da produção da Rais 
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ao longo de meio século, com o intuito de auxiliar os usuários atuais a compreender 
melhor a base. O capítulo reconstitui as políticas dos anos 1960 e 1970 que moti-
varam a criação do registro – em particular o Programa de Integração Social (PIS), 
o Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público (Pasep), o Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) e a Lei dos Dois Terços –; percorre a 
evolução do formulário, dos meios de coleta e da disseminação das estatísticas (dos 
anuários Rais aos microdados Rais Estatística); e descreve as fases sucessivas da 
gestão institucional, do Grupo Coordenador da Rais (1978-1990) à centralização 
no MTE e à transição para o eSocial. Apresenta, ainda, o esforço – conduzido 
pelo Ipea em parceria com o MTE e com apoio operacional do Serpro – de recu-
peração dos microdados do período 1976-1984, antes considerados perdidos, e 
sua harmonização com a série já disponível, dando origem à Rais Consolidada 50 
anos, que cobre toda a trajetória do registro.

O quarto capítulo, A Rais capta adequadamente o trabalho assalariado registrado? 
Uma comparação entre a Rais/MTE e a PNAD/IBGE, de André Gambier Campos, 
retoma a tradição de avaliação da cobertura da Rais a partir de comparação com 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do IBGE. A 
comparação é feita usando cinco pontos no tempo (de 1985 até 2024) e é focada 
no vínculo assalariado com registro em carteira (assalariados do setor privado). Ao 
observar o aumento expressivo na cobertura de vínculos da Rais no período de 
2015 a 2024, o autor conclui que atualmente a Rais demonstra uma capacidade 
de captação mais apurada.

O quinto capítulo, Um breve panorama do mercado de trabalho brasileiro a 
partir das informações disponibilizadas pela Rais, ilustra como as informações da 
Rais podem ser utilizadas para a análise de dimensões distintas e complementares 
do nosso mercado de trabalho. O intuito não é o de prover uma lista exaustiva de 
tópicos cuja análise pode se beneficiar das informações provenientes da Rais. Isso 
seria um esforço que demandaria um espaço e um prazo muito além do escopo 
deste livro. Sendo assim, selecionamos a título de exemplo os seguintes tópicos cuja 
análise com os dados da Rais foram contempladas no capítulo: evolução do número 
de empregados nas empresas brasileiras; evolução da participação e das condições de 
trabalho das mulheres em relação aos homens; evolução da intensidade do fenômeno 
de trabalhadores com educação maior que a requerida para o desempenho das suas 
tarefas (fenômeno conhecido por sobre-educação); evolução dos diferenciais de salários 
de acordo com a experiência do trabalhador; e evolução do grau de rotatividade de 
trabalhadores nas empresas brasileiras.

O sexto capítulo, A Rais a partir do eSocial: um registro da transição, de Felipe 
Vella Pateo, Mariana Eugenio Almeida e Augusto Veras Soares Martinez Albuquer-
que, apresenta em detalhes o longo processo de transição ocorrido desde o momento 
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em que parte da Rais começou a ser construída a partir do eSocial (Rais 2019) 
até a Rais 2024. Dessa forma, são apresentadas informações sobre o aumento da 
cobertura de trabalhadores de pequenas empresas a partir de 2022 e os impactos 
ainda em curso sobre a declaração do poder público, que passaram não só por 
aumento de cobertura, mas também por melhorias na qualidade da tipificação. 

Por fim, no epílogo, Paula Montagner, Barbara Conceição Ramos Batista dos 
Santos, Ellen Seagull Swan de Souza, Rafael Coletto Cardoso e Augusto Veras Soares 
M. Albuquerque, das equipes do MTE e da Dataprev, apresentam, no texto Os 
próximos passos da Rais: mensalização dos dados, as perspectivas de desenvolvimento 
da base de dados no futuro próximo.

Dessa forma, este livro visa servir como fonte de informações para todos os 
usuários da Rais e interessados na trajetória desse registro administrativo que, nos 
últimos cinquenta anos, confunde-se com a trajetória do mercado de trabalho 
formal no Brasil.




